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Architecture is part of the dialogue between the body 
and the world. To create a Meditation Space implies 
XQGHUVWDQGLQJ�WKH�ERG\·V�H[SHULHQFH�ZKLFK�LQKDELWV�WKH�

space.

The human being apprehends the world in a continuous 
process of knowledge, as a characteristic of his own 
existence. Through the reception of the senses, 
perception involves direct stimulation, noting the 
nuances of the encounter between body and space. The 
body is awakened to a new way of seeing things, in a 
sequence of sensory experiences full of textures, colors, 
sounds, temperatures and smells.

$UFKLWHFWXUH� HPEUDFHV� ERWK� WKH� VWDWLF� DQG� ÁXLG�� ,W�

is understood in its material condition; thought and 
manipulated through its steady mass. At the same time, 
the material enables to achieve the atmosphere, while 
LW� LQIRUPV� DQG� TXDOLÀHV� WKH� REMHFW�� 7KH� DWPRVSKHUH�

involves the body and the space through the layers that 
ÁRZ�LQ�WKH�FDYLW\�ERXQGHG�E\�PDWWHU��FRYHUHG�E\�OD\HUV�

that seduce the body. 

7KH�VSDFLDO� H[SHULHQFH� LV� LQIRUPHG�E\� WKH� LQGLYLGXDO·V�

memory that traces a network of knowledge, allowing 
each experience to cease to exist upon itself, to become 
part of a series of interconnected cohesive moments.

The Meditation Space is developed according to a 
criteria of intensity and contrast, to stimulate body 
and spacial awareness; allowing the individual to see 
architecture beyond its physical limits and connecting to 
the notion o being and being-in-world.

Keywords: Body, Space, Perception, Atmosphere
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Resumo

A arquitectura insere-se no diálogo entre corpo e 
mundo. Criar um Espaço de Meditação implica entender 
a experiência do corpo que habita o espaço.

O ser humano apreende o mundo num processo 
contínuo de conhecimento, como característica própria 
da sua existência. Através da captação dos sentidos, 
a percepção envolve a estimulo directo, registando as 
nuances do encontro entre corpo e espaço. O corpo é 
despertado para uma nova forma de ver as coisas que o 
envolvem, numa sequência de experiências sensoriais 
repletas de texturas, cores, sons, temperaturas e 
cheiros. 

$� DUTXLWHFWXUD� DEUDoD� WDQWR� R� HVWiWLFR� FRPR� R� ÁXtGR��

É compreendida na sua condição material; pensada e 
manipulada através da sua massa estável. Ao mesmo 
tempo, o material possibilita o alcance da atmosfera, 
HQTXDQWR�HVWD�LQIRUPD�H�TXDOLÀFD�R�REMHFWR��$�DWPRVIHUD�

envolve o corpo e o espaço através das camadas que 
ÁXHP�QD�FDYLGDGH�GHOLPLWDGD�SHOD�PDWpULD��FREHUWD�GH�

camadas que seduzem o corpo. 

A experiência espacial é informada pela memória 
do indivíduo que traça uma rede de conhecimento, 
permitindo que cada experiência deixe de existir 
sobre si mesma e passe a fazer parte de uma série de 
momentos interligados e coesos.

Neste sentido o Espaço de Meditação é desenvolvido 
segundo critérios de intensidade e contraste, de forma a 
estimular a consciência corporal e espacial; permitindo 
ao indivíduo ver a arquitectura para além dos seus 
limites físicos e ligando-se à noção de ser e de estar-
-no-mundo. 

Palavras-Chave: Corpo, Espaço, Percepção, Atmosfera
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O tema Corpo no Espaço surge na procura de respon-
GHU�DR�H[HUFtFLR�SURSRVWR�QD�FDGHLUD�GH�SURMHFWR��Espa-
ço de Meditação no Mouchão do Lombo do Tejo. 

1R�GRPtQLR�GD�DUTXLWHFWXUD��FDGD�SURMHFWR�UHVSRQGH�D�

XP�FRQMXQWR�GH�SUHPLVVDV� IXQFLRQDLV�H�SURJUDPiWLFDV�

TXH�FRQGLFLRQDP�D�VXD�GLUHFomR��e�VHJXQGR�D�GHÀQLomR�

GH�XP�REMHFWLYR�SULPRUGLDO� �VHMD�HOH�D�FULDomR�GH�XPD�

escola, de um hospital ou uma casa) que se estabele-
FH�XP�SURJUDPD��GHÀQLGRU�GH�XPD�VpULH�GH�H[LJrQFLDV�

essenciais para o seu funcionamento. Estes factores, 
determinados segundo a experiência e o conhecimento 
colectivo dos seres humanos, condicionam a organiza-
omR�GR�SURMHFWR��1HVWH�FDVR��D�FULDomR�GH�XP�HVSDoR�GH�

meditação parece fugir a qualquer tipo de exigência ou 
UHJUD�GHOLQHDGD�� WHQGR�FRPR�~QLFD�H�SULQFLSDO� IXQomR��

meditar.

A meditação tem que ver com a existência humana. É 

um processo simples, natural ao ser humano, que es-
timula um estado introspectivo de descoberta do mun-
do e de si próprio. Meditar é estar presente; olhar com 
DWHQomR�R�PRPHQWR��QXP�FRQWDFWR�~QLFR�H�SHVVRDO��e�

permitir uma abertura mental e corporal, descobrindo o 
silêncio interno essencial à vida.

1D�SUiWLFD�GD�PHGLWDomR��GHVWDFDP�VH� LQ~PHURV� WLSRV�

de abordagens, baseados em conceitos de contem-
SODomR�� UHÁH[mR�� FRQFHQWUDomR�� VLOrQFLR�� UHOD[DPHQWR��

respiração, oração. Ainda que cada abordagem se de-
senvolva de forma diferente, todas se baseiam no corpo 
humano e possuem um mesmo propósito, a plenitude 
interior.

Este ensaio concentra-se na meditação como fenóme-
QR�OLJDGR�j�FRQVFLrQFLD�FRUSRUDO��8PD�UHÁH[mR�LQWHULRU�

despertada pelas sensações do corpo, accionadas por 
algo exterior. Ao compreender as subtilezas do corpo 

(a temperatura, o som, cheiro, tensão, peso, leveza) o 
ser está presente no momento, no espaço e no tempo. 
A meditação incita um olhar atento sobre as reacções 
imediatas e a experiência física da própria presença do 
corpo. O simples acto de respirar, entre inspirar e expi-
rar, expõe a essência e vulnerabilidade da existência 
humana, a troca vital entre corpo e mundo. A meditação 
procura a consciência do corpo no espaço, como um 
processo de conhecimento que sincroniza o ser huma-
no com a sua natureza mais íntima.

No entanto, o ser humano parece estar, cada vez mais, 
preso pela cultura contemporânea ocidental, na qual 
prevalecem as imagens visuais. O corpo entra num 
HVWDGR�GRUPHQWH�VXMHLWR�D�XPD�FXOWXUD�DFHOHUDGD��GHL-
xando de dar a atenção à informação produzida pelos 
sentidos.

Na procura de criar um espaço de meditação que pre-

Introdução
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tende estimular a consciência corporal, é feita uma aná-
lise sobre o modo como a arquitectura está intrinseca-
mente ligada à dimensão sensorial do corpo. 

Alcançar uma experiência plena, implica entender a 
presença corporal e o modo como os sentidos se en-
volvem com o mundo. A teoria da percepção e das sen-
sações corporais insere-se no discurso arquitectónico, 
como forma de entender como o corpo humano respon-
de à sua envolvente. Trata-se de repensar o papel do 
corpo na criação da arquitectura e compreender como 
R�FDUiFWHU�HVSHFtÀFR�GH�XP�HVSDoR�p�FDSD]�GH�FRQGX]LU�

a experiência do ser humano. 

$�H[SHULrQFLD�GR�FRUSR�p�FRQÀJXUDGD�FRQVRDQWH�D�DW-
mosfera de cada espaço, dia após dia. Apesar da sua 
forma e peso, a arquitectura é uma entidade dinâmica 
TXH�QmR�SHUPDQHFH�HVWiWLFD�H�LPSHQHWUiYHO�QXP�~QLFR�

instante, mas que evolui com o passar do tempo. É per-

cepcionada pelo corpo em movimento, que, enquanto 
VXMHLWR�GD�H[SHULrQFLD�DUTXLWHFWyQLFD��p�D�PHGLGD�GH�UH-
ferência do espaço e do tempo na arquitectura. 

O corpo é envolvido, não como espectador mas como 
uma parte activa integrante da atmosfera, ocupa o es-
SDoR��KDELWD�R�H�FRQIHUH�OKH�VLJQLÀFDGR��1HVWH�VHQWLGR��

pretende-se compreender como o arquitecto é capaz de 
À[DU�D�DWPRVIHUD�QR�HVSDoR��$�DWPRVIHUD��FRPR�YHtFXOR�

da percepção espacial, algo entre corpo e espaço que 
depende de fenómenos como a matéria, a luz, o som, 
o cheiro, a temperatura e até mesmo da presença de 
outros indivíduos. 



014



015

Parte I Utilizar os Sentidos
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“ Gravity is measured by the bottom of the foot; we trace 
the density and texture of the ground through our soles. 
Standing barefoot on a smooth glacial rock by the sea at 
sunset, and sensing the warmth of the sun-heated stone 
WKURXJK�RQH·V�VROHV��LV�DQ�H[WUDRUGLQDULO\�KHDOLQJ�H[SH-
rience, making one part of the eternal cycle of nature. 
One senses the slow breathing of the earth. ” 1

-XKDQL�3DOODVPDD������

A primeira parte deste estudo, Utilizar os Sentidos, con-
centra-se na forma como o corpo interage com o mun-
do. Com base nas obras de Martin Heidegger, Maurice 
0HUOHDX�3RQW\�H�-XKDQL�3DOODVPDD��VmR�DERUGDGDV�DV�

noções de percepção e sensação corporal como meios 
para compreender a arquitectura. 

O ponto de vista comum aos três autores é a fenomeno-
ORJLD��&RUUHQWH�ÀORVyÀFD�TXH�VXUJLX�HP������DWUDYpV�GR�

ÀOyVRIR�DOHPmR�(GPXQG�+XVVHUO� ������������TXH�GH-

fendia a experiência como fonte de todo o conhecimen-
to. Este modo de compreender o mundo baseia-se na 
essência de cada fenómeno; onde o fenómeno é tudo 
DTXLOR�TXH�VH�DSUHVHQWD�j�FRQVFLrQFLD��VHMD�XP�VHQWL-
PHQWR��XP�REMHFWR�RX�XPD�SHUFHSomR�

$�LQÁXrQFLD�GD�IHQRPHQRORJLD�QR�SHQVDPHQWR�DUTXLWHF-
tónico contemporâneo é sublinhada pela experiência do 
corpo no espaço através dos sentidos da visão, do tac-
to, audição e olfacto em simultâneo, contra uma socie-
dade na qual predomina a experiência visual. 

Neste sentido pretende-se compreender como a ar-
quitectura é inserida no diálogo entre corpo e mundo e 
como participa na experiência e compreensão da exis-
tência humana.

��� 3$//$60$$�� -XKDQL��The Eyes of the Skin - Architectu-
re and the Senses��-RKQ�:LOH\�	�6RQV��:HVW�6XVVH[��������
,6%1�����������������������S���
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“ Knowing is a kind of being of being-in-the-world ” 2

Martin Heidegger, 1929

$� WHRULD� GR� ÀOyVRIR� DOHPmR� 0DUWLQ� +HLGHJJHU� ������

1976) abrange as questões fenomenológicas da exis-
tência humana. Na sua obra inacabada, Being and Time 
��������H[SORUD�R�VLJQLÀFDGR�GR�ser e questiona o que 
VLJQLÀFD� HVWDU� QR�PXQGR�� DWUDYpV� GH� XPD� DQiOLVH� DU-
ticulada por um grupo de terminologias; das quais se 
destacam presença e estar-no-mundo.

Apoiando-se no termo presença�� +HLGHJJHU� UHÁHFWH�
sobre questões subtis na condição de estar presente. 
Compreende a natureza do ser humano como estando 
intrinsecamente ligada à condição espacial e temporal 
da sua própria existência. O ser é lançado no mundo, 
num envolvimento imediato, onde estar presente une 
HVWDV� GXDV� HQWLGDGHV� QXP� IHQyPHQR� ~QLFR��estar-no-
-mundo.

Como referido anteriormente, a fenomenologia interes-
sa-se por tudo aquilo que se apresenta à consciência, 
pela compreensão de cada fenómeno na sua essência. 
Com base na obra de Husserl, Heidegger entende que 
a absorção entre o ser humano e o mundo, tem como 
base fundamental estar-no-mundo. Esta absorção é 
um fenómeno que se associa à percepção e ao envol-
vimento do ser com aquilo que o rodeia. O ser humano 
apreende o mundo num processo contínuo de conheci-
mento, como característica própria da sua existência. 
A condição humana de estar presente implica, logo à 
partida, conhecimento.

Ao levantar questões sobre as noções de espaço e 
tempo em relação à própria existência do Homem, Hei-
degger introduz na sua obra Building Dwelling Thinking 
(1954), o conceito habitar, que por sua vez capta o 
modo como o ser está-no-mundo. Habitar associa-se à 
ideia de casa ou lugar, a partir do qual surge a noção 

de espacialidade. Um espaço que depende do homem 
que o habita e com o qual estabelece algum tipo de 
UHODomR��'HVWD�IRUPD��D�SHUFHSomR�GR�HVSDoR�p�FRQÀ-
gurada através da sensibilidade humana, ao ver, tocar, 
ouvir e cheirar.

Assim, se “ a relação entre homem e espaço é nada 
mais do que habitar ” 3, conclui-se que o fenómeno ha-
bitar revela a experiência do corpo que está-no-mundo.

���+(,'(**(5��0DUWLQ��Being-in-the-World in General as the 
Fundamental Constitution of Da-sein, in Being and Time. Trad. 
-RDQ�6WDPEDXJK��1RYD�,RUTXH��6WDWH�8QLYHUVLW\�RI�1HZ�<RUN��
������ ,6%1� ��������������� ,6%1� ��������������� SDUW� RQH��
GLYLVLRQ�,��FDS�,,��S����

3. “ The relationship between man and space is none other 
than dwelling, thought essentially ”. 
+(,'(**(5�� 0DUWLQ�� Building Dwelling Thinking, in Basic 
Writings�� 7UDG�� +DUSHU� 6DQ� )UDQFLVFR�� 1RYD� ,RUTXH�� +DUSHU�
&ROOLQV�� ������ ,6%1� ������������;�� ,6%1� ���������������
9,,,��S�����

Presença, Estar-no-Mundo, Habitar
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Corpo e Percepção

“The body is our general medium for having a world.” 4

Maurice Merleau-Ponty, 1945

&RP� EDVH� QDV� UHÁH[}HV� IHQRPHQROyJLFDV� GR� ÀOyVRIR�

francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), é possível 
distinguir a relação de interdependência entre corpo e 
mundo; uma interacção contínua, onde a presença do 
corpo permite ao homem compreender a sua própria 
existência.

6HJXLQGR�D�UHÁH[mR�WHyULFD�GH�+XVVHUO��D�REUD�GH�0HU-
OHDX�3RQW\�UHDJH�j�ÀORVRÀD�WUDGLFLRQDO�TXH�LJQRUD�D�LQ-
tercomunicação directa entre o corpo e o mundo. No 
livro Phenomenology of Perception (1945), aponta o 
papel fundamental da percepção e o corpo como meio 
primário na experiência e relação com o mundo. Por 
intermédio da percepção, o corpo situa-se no espaço 
e estabelece um processo orgânico de conhecimento 
através da captação dos sentidos.

A sensação corporal é a origem da percepção. É a 
capacidade que o corpo tem de sentir e apreender o 
mundo numa reacção física. Todas as sensações são 
vibrações em constante mudança e com diferentes 
graus de intensidade, accionadas por algo exterior. É 
uma experiência inconsciente e abstracta que foge à 
nossa capacidade de interpretação pessoal, sem liga-
ção com memórias ou pré-conceitos. Apenas quando a 
mente recebe a informação, o eu consegue interpretar, 
LGHQWLÀFDU�H�DWULEXLU�XP�VLJQLÀFDGR��FRQVRDQWH�D�VXD�FXO-
tura, imaginação, emoções ou memórias. É através do 
corpo, e nunca através do eu que as sensações susci-
tam uma resposta.

Trata-se de um processo que envolve a experiência do 
próprio corpo, como uma superfície em contacto perma-
nente com o mundo. Esquerda e direita ou próximo e 
GLVWDQWH�VmR�GHVLJQDo}HV�DEVWUDFWDV�GH�XP�VXMHLWR�TXH�

se coloca no mundo. O corpo deixa de ser um mero 

instrumento orientado pela mente para realizar funções 
pragmáticas, passando a ser reconhecido enquanto en-
tidade individual que se orienta através da percepção 
da forma, tamanho, distância, massa, peso e carácter 
daquilo que o envolve. 

A percepção, unindo experiência e conhecimento é 
como uma extensão do corpo, a partir da qual o ser 
VH�GHÀQH�QR�HVSDoR�H�QR�WHPSR��2�´�corpo toma pos-
se do tempo; traz um passado e um futuro à experi-
ência presente ” 5. É visto como uma entidade dinâmica

���0(5/($8�3217<��0DXULFH��The Body��,Q�Phenomenology 
of Perception. Trad. Colin Smith. Routledge Classics, Londres, 
������7tWXOR�RULJLQDO��3KpQRPpQRORJLH�GH�OD�3HUFHSWLRQ��,6%1�
���������������SDUWH�,��S�����

5. “My body takes possession of time; it brings into existence 
a past and a future for a present; it is not a thing, but creates 
time instead of submitting to it”. 
0(5/($8�3217<�� 0DXULFH�� The World as Perceived�� ,Q�
Phenomenology of Perception. Trad. Colin Smith. Routledge 
Classics, Londres, 2002. Título original: Phénoménologie de 
OD�3HUFHSWLRQ��,6%1����������������SDUWH�,,��S�����
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que percepciona o mundo à sua volta através das suas 
sensações corporais, que estimulam um processo de 
conhecimento inconsciente através da memória. É na 
sucessão das pulsações temporais que surge o antes 
e o depois; que o presente se associa ao movimento, 
enquanto fenómeno inscrito no mundo e nas suas impli-
cações espaciais e temporais.

Percepção, movimento, espaço e tempo estão na ori-
gem da existência corporal e do ser, numa comunica-
ção elementar entre o corpo e o mundo.



024 ,PDJHP������+RPHP�9LWUXYLDQR
Leonardo Da Vinci, 1492

,PDJHP������3ODQWD�GD�3UDoD�GR�&DSLWyOLR��5RPD
Miguel Ângelo, 1567
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Com base na comunicação elementar entre corpo e 
mundo analisada nos dois capítulos anteriores é pos-
sível compreender a experiência corporal como sendo 
inerente à existência humana. No entanto, cada vez 
mais, esta experiência é limitada e moldada por novas 
tecnologias, nas quais predomina a imagem instan-
tânea. Vive-se numa cultura que valoriza a dimensão 
visual sobre todos os outros aspectos da experiência 
sensorial. A visão, como órgão privilegiado, leva à su-
pressão de outros sentidos, devido à sua agilidade e 
imediatez na transmissão de informação para o cérebro. 

Na cultura ocidental, a tendência para o domínio do 
olho, é traçada desde os grandes teóricos da Antiga 
Grécia, como Plato (428 a.C. - 348 a.C.) que colocava 
a beleza em parâmetros de proporção e regularidade, 
ou Aristóteles (384 a.C. - 322 a.C.) que defendia a visão 
como instrumento essencial que aproximava o intelecto 
do conhecimento e da verdade.

Na arquitectura clássica romana, a teoria de propor-
omR�H�VLPHWULD�GH�9LWU~YLR�����D�&�������D�&����EDVHDYD�

a beleza em relações numéricas, que não só determi-
navam a harmonia dos edifícios como do próprio corpo 
KXPDQR��1R� UHQDVFLPHQWR��D�ÀJXUD�KXPDQD� UHWUDWDGD�

por Leonardo Da Vinci (1452-1519) incentivava a leitura 
geométrica e o desenvolvimento da perspectiva linear. 
Artistas como Miguel Ângelo (1475-1564) criavam es-
paços com efeitos de perspectiva que pretendiam iludir 
o espectador, colocando os sentidos num sistema hie-
rárquico que compreendia o olho como sentido nobre.

A obra The Eyes of the Skin��������GR�DUTXLWHFWR�-XKDQL�
Pallasmaa (1936), debate sobre a experiência humana 
na arquitectura, expressando a importância de todos os 
sentidos, em particular do tacto na percepção e com-
preensão do mundo. Critica a arquitectura contempo-
rânea como uma arte baseada na bidimensionalidade 
e no excesso de imagens instantâneas, defendendo a 

Supremacia da Visão

experiência multisensorial. 

“ The eye conquers it hegemonic role in architectural 
practice, both consciously and unconsciously, only gra-
dually with the emergence of the ideia of a bodiless 
observer. The observer becomes detached from an in-
carnate relation with the environment through the su-
ppression of the other senses, in particularly by means 
of technological extensions of the eye, and the prolifera-
tion of images. ” 6

-XKDQL�3DOODVPDD������

Em contraste com o envolvimento corporal, a percepção 
baseada na dimensão visual é uma forma estática de 
FRPSUHHQGHU�R�PXQGR�TXH�GLVWDQFLD�R�FRUSR�GR�REMHF-
to. A ausência da experiência corporal reduz a matéria a

��� 3$//$60$$�� -XKDQL��The Eyes of the Skin - Architectu-
re and the Senses��-RKQ�:LOH\�	�6RQV��:HVW�6XVVH[��������
,6%1�����������������������S����
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um registo meramente visual e negligencia a presença 
física da arquitectura. 

No entanto, ainda que o domínio do olho sobre os ou-
WURV�VHQWLGRV�SRVVD�GLÀFXOWDU�XPD�OHLWXUD�SOHQD�GR�REMHF-
WR��p�LPSRUWDQWH�UHFRQKHFHU�D�LQÁXrQFLD�LQHJiYHO�GD�WH-
oria da estética clássica em exemplos como o Panteão 
GH�5RPD��RQGH�D�SUHFLVmR�JHRPpWULFD�LQWHQVLÀFD�D�H[-
periência sensorial, na qual “ o olho convida e estimula 
sensações musculares e tácteis (...) incorpora e reforça 
outros sentidos ”. 7

7. “(...) the eye invites and stimulates muscular and tactile sen-
sations. The sense of sight may incorporate, and even reinfor-
ce, other sense modalities (...)”. 
3$//$60$$��-XKDQL��The Eyes of the Skin - Architecture and 
the Senses��-RKQ�:LOH\�	�6RQV��:HVW�6XVVH[��������,6%1����
978-0-470-01579-7. p 26
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O discurso fenomenológico sobre a arquitectura defen-
de uma experiência multisensorial acentuada pela inter-
comunicação dos sentidos. Uma percepção completa 
que envolve a estimulação directa, registando as nuan-
ces do encontro entre o corpo e o espaço. 

Trata-se de um olhar atento sobre a arquitectura, que se 
desenvolve progressivamente, passo após passo, na 
descoberta intuitiva das coisas. No movimento, o corpo 
HQYROYH�VH�ÀVLFDPHQWH�FRP�HVSDoR��KDELWD�R�QmR�FRPR�

corpo estático mas como um corpo activo que está pre-
sente. 

“ I confront the city with my body; my legs measure the 
length of the arcade and the width of the square; my 
gaze unconsciously projects my body onto the facade 
of the cathedral, where it roams over the moulding and 
contours, sensing the size of recesses and projections; 
my body weight meets the mass of the cathedral door, 

and my hand grape the door pull as I enter the dark void 
behind. ” 8

�-XKDQL�3DOODVPDD������

A interacção imediata das mãos com o peso e densida-
de do material, com a temperatura e textura da superfí-
cie aumenta a sensibilidade háptica. A proximidade en-
tre o corpo e a arquitectura é uma experiência sensorial 
que apela por todo o corpo, não envolvendo apenas as 
mãos ou a pele, mas que se deixa levar pela intercomu-
nicação de todos os sentidos.

Os sentidos agem sobre uma membrana, a interface 
HQWUH�FRUSR�H�PXQGR��FRPR�XP�FRQMXQWR�GH�H[SHULrQ-
cias que colaboram entre si. Neste caso, o olho é capaz 
de tocar as coisas; as qualidades tácteis relacionam-se 
com as visuais num processo de conhecimento, reve-
lando a importância da interacção entre os sentidos. O 
campo visual é constantemente carregado de informa-

ções e associações captadas por outros órgãos. Cada 
instrumento sensitivo absorve o espaço de uma forma 
HVSHFtÀFD��PDV�VHP�QXQFD�SHUGHU�R�GLiORJR�DFWLYR�FRP�

todos os outros. A imagem instantânea passa a ser in-
formada por outras experiências adquiridas previamen-
te.

Um espaço austero ou frio, muitas vezes refere-se a 
uma experiência que apesar de usar diferentes quali-
dades sensoriais, pode induzir uma mesma sensação 
dessa atmosfera. Um espaço pode parecer frio se for 
pintado com cores em tons de azul ou se tiver pouca 
iluminação. Trata-se de uma experiência sinestésica 
conduzida pelas sensações corporais.

“ My perception is [therefore] not a sum of visual, tactile, 

��� 3$//$60$$�� -XKDQL��The Eyes of the Skin - Architectu-
re and the Senses��-RKQ�:LOH\�	�6RQV��:HVW�6XVVH[��������
,6%1�����������������������S����

Ver com o Corpo
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and audible givens: I perceive in a total way with my 
whole being: I grasp a unique structure of the thing, a 
unique way of being, which speaks to all my senses at 
once. ” 9

Maurice Merlau-Ponty, 1945

É possível considerar as sensações corporais como 
uma forma do corpo ver o mundo; uma visão que não 
está unicamente relacionada com os olhos. Esta visão 
do mundo é um factor essencial para a evolução do ser 
humano, que revela intuição e consciência espacial. O 
organismo recebe constantemente estímulos que con-
trolam a intensidade com a qual percepciona o mundo. 
As sensações são factores resultantes do encontro ac-
tivo entre a membrana e o mundo; quantas mais forem 
assimiladas, maior é a consciência corporal e a capaci-
dade de ver. 

Ao estar presente no mundo, o corpo é despertado por 

uma nova forma de conhecimento. As coisas são lhe 
reveladas através de uma sequência de experiências 
sensoriais repletas de texturas, cores, sons, tempera-
turas, cheiros. 

A essência da arquitectura é descoberta nesta inter-
dependência entre os ritmos do corpo e a riqueza do 
mundo. Confronta as questões da existência humana, 
ao mesmo tempo que responde às necessidades bá-
sicas do ser humano, surgindo como entidade capaz 
de envolver e estimular o corpo. Sendo que a arqui-
tectura pretende servir e acomodar a vida humana, a 
experiência do corpo é um aspecto essencial na sua 
FRQÀJXUDomR�HVSDFLDO��2V�HVSDoRV�VmR�KDELWDGRV�SHOR�

corpo enquanto participante essencial na concepção da 
arquitectura.

��� 3$//$60$$�� -XKDQL��The Eyes of the Skin - Architectu-
re and the Senses��-RKQ�:LOH\�	�6RQV��:HVW�6XVVH[��������
,6%1�����������������������S����
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Parte II Fixar a Atmosfera
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Na sua origem, a atmosfera diz respeito à “ camada ga-
sosa que envolve a Terra ” 10 ��+RMH��HVWH�WHUPR�p�PXL-
tas vezes utilizado metaforicamente ao atribuir carácter 
a algum espaço ou acontecimento; como conversas, 
relações, casas, cidades. Ainda que cada uma destas 
atmosferas tenha uma intensidade própria, todas pres-
supõem um carácter que comunica determinado senti-
mento.

“Atmospheres imbue everything, they tinge the whole of 
the world or a view, they bathe everything in a certain 
light, unify a diversity of impressions in a single emotive 
state.” 11

 Gernot Böhme, 2006

No discurso arquitectónico, o termo atmosfera refere-
-se às qualidades sensoriais que um espaço emite. É 
DOJR� LQWDQJtYHO�H� LQGHÀQLGR��TXH�VXUJH�QD�HQYROYrQFLD�

do corpo com a dimensão material. Não é uma coisa 

REMHFWLYD�QHP�SDOSiYHO��QR�HQWDQWR��D�VXD�H[LVWrQFLD�GH-
pende do movimento e do carácter dos materiais que 
produzem efeitos de calor e frio, luz e sombra, peso e 
leveza, sons, cheiros e temperaturas; características 
HVWDV�TXH�WUDQVFHQGHP�R�REMHFWR�SHUFHSFLRQDGR��

A atmosfera enlaça o corpo e o espaço através de ca-
PDGDV�GLIXVDV��e�DOJR�VXEMHFWLYR�TXH�HVWLPXOD�R�LQGLYt-
duo numa resposta directa à percepção espacial; não 
como um estado de espírito, mas algo que torna possí-
vel a apreensão do espaço.

Articulando a noção de atmosfera, a segunda parte do 
trabalho, Fixar a Atmosfera, procura realçar a impor-
tância da relação entre o corpo e o espaço, através de 
uma selecção de diferentes casos de estudo que mar-
caram  este percurso. São abordadas as atmosferas de 
cada caso, que, apesar da distância cultural, temporal 
e espacial entre eles e até mesmo dos diferentes pen-

samentos ou princípios em que se baseiam, partilham 
de uma mesma compreensão sobre a capacidade sen-
sorial da arquitectura e de explorar a intensidade da ex-
periência corporal.

����),*8(,5('2��&kQGLGR�GH��Grande Dicionário da Lingua 
Portuguesa�� %HUWUDQG� (GLWRUD�� /LVERD�� ������ ,6%1� �������
0083-X. p 314.

11. BÖHME, Gernot. The Art of the Stage Set as a Paradigm 
for an Aesthetics of Atmospheres. p 2.
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Hélène Binet, 2007

,PDJHP������9LVWD�LQWHULRU��,JUHMD�6DLQW�3LHUUH��)LUPLQ\
Hélène Binet, 2007
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“ Atmosphere seems to start precisely where the cons-
truction stops. It surrounds a building, clinging to the 
material object. Indeed it seems to emanate form the 
object. (...) Likewise, the atmosphere of a building se-
ems to be produced by the physical form. It is some kind 
of sensuous emission of sound, light, heat, smell, and 
moisture; a swirling climate of intangible effects genera-
ted by a stationary object. ” 12

0DUN�:LJOH\������

1R�GLVFXUVR�GD�DWPRVIHUD��D�REMHFWLYLGDGH�H�D�VXEMHF-
tividade guardam fronteiras confusas. Se por um lado 
D�DWPRVIHUD� p� DWULEXtGD� DRV� REMHFWRV� GH� RQGH� SDUHFH�

emergir, por outro lado, é lida na experiência corporal 
dos fenómenos que preenchem o espaço.

A atmosfera desenha o espaço; estabelece-se num rit-
mo de camadas difusas, que não dependem apenas da 
variação de parâmetros como a matéria, o detalhe e a 

superfície; mas também, de qualidades efémeras que 
enriquecem o vocabulário arquitectónico como a luz, o 
som, temperaturas e cheiros. A mutabilidade inerente a 
estes elementos garante a intensidade e o dinamismo 
GD� DWPRVIHUD�� 6mR� HOHPHQWRV� HVVHQFLDLV� TXH� LQÁXHQ-
ciam as qualidades do espaço e a sua apropriação.

(VWDV�FDPDGDV�ÁXHP�QR�HVSDoR�H�FDUDFWHUL]DP�D�DW-
PRVIHUD��DWUDYpV�GH�ULWPR�H�YLEUDomR��UHÁH[mR�H�DEVRU-
ção, ausência e presença. Alteram-se no espaço e no 
tempo, permitindo uma redescoberta constante e dinâ-
mica, que revela a essência do espaço arquitectónico.

A atmosfera que envolve o corpo está na cavidade 13  

delimitada pela matéria, repleta de ondas que estimu-
ODP�RV�VHQWLGRV��VHGX]LQGR�R�FRUSR�H�GHÀQLQGR�RV�VHXV�

movimentos no espaço. 

$� LJUHMD�6DLQW�3LHUUH� 14�� XPD� GDV� ~OWLPDV� REUDV� GH� /H�

Corbusier (1887-1965), localizada em Firminy, revela 
o sentido poético do arquitecto franco-suíço, na forma 
como explora a experiência corporal ao desenhar um 
espaço capaz de seduzir o indivíduo.

O espaço interior traduz a forma assimétrica exterior, 
FXMD�PDVVD�H� SHVR� FRQWUDVWDP�FRP�D� OHYH]D�GDV� FD-
PDGDV� TXH� ÁXHP� QD� VXD� cavidade. O eco dos pas-
sos e das vozes rebatem sobre as paredes frias de
betão, envolvendo o corpo que se deixa submergir à me-
dida que vagueia pela atmosfera. A luz, ora se espalha

����:,*/(<��0DUN��The Architecture of Atmosphere. p 18. 

13. O termo cavidade é utilizado por Steen Eiler Rasmussen 
na sua obra Experiencing Architecture (1959) para ilustrar a 
palavra espaço que ele argumenta ser utilizada de uma forma 
banal.

����2�SURMHFWR�IRL�FRQFOXtGR�HP�������QXP�UHJLVWR�VHPHOKDQWH�
a La Tourette e Norte-Dame du Haut. A sua construção co-
meçou nos anos 70, mas tendo sido interrompida e retomada 
diversas vezes, foi apenas concluída em 2006, 41 anos após 
a morte de Le Corbusier.

Atmosfera entre Corpo e Espaço
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pelo espaço através de pequenas perfurações que re-
presentam a constelação de Orion; ora se propaga nas 
FRUHV�D]XO��HQFDUQDGR��DPDUHOR�H�YHUGH��RUD��HP�MRUURV��

LOXPLQD�SRQWRV�HVSHFtÀFRV�GR�HVSDoR�

Consoante os movimentos da luz e um desenho geo-
métrico preciso, Le Corbusier produz uma atmosfera 
que lança o corpo numa experiência de intimidade e 
pertença. As camadas difusas que preenchem o espa-
ço tornam-se o meio expressivo da sua criação, con-
IHULQGR�OKH� XP� FDUiFWHU� VXMHLWR� j� LQVWDELOLGDGH� GHVWHV�

fenómenos.

$� DUTXLWHFWXUD� DEUDoD� WDQWR� R� HVWiWLFR� FRPR� R� ÁXtGR��

É compreendida na sua condição material; pensada e 
manipulada através da sua massa estável. Ao mesmo 
tempo, o material possibilita o alcance da atmosfera, 
HQTXDQWR�HVWD�LQIRUPD�H�TXDOLÀFD�R�REMHFWR��$�DWPRVIH-
ra permite ao utilizador envolver-se nas camadas que 

ÁXHP�QR�HVSDoR��TXH�UHYHODP�LPSUHYLVLELOLGDGH�H�HIH-
meridade, opostas ao carácter consistente e permanen-
WH�GR�REMHFWR�

“ Architecture is to be found in the relationship between 
atmospheres, the play between microclimates. The me-
eting of these seemingly ephemeral atmospheres can 
be as solid as any building. ” 15

0DUN�:LJOH\������

$�REMHFWLYLGDGH�H�D�VXEMHFWLYLGDGH�VmR�GLPHQV}HV�LQWHU-
dependentes que se dissolvem uma na outra através da 
qualidade sensorial e da percepção do utilizador.

A atmosfera é um factor inerente à arquitectura; resulta 
da presença do corpo no espaço. Le Corbusier conce-
bia o espaço a partir de um observador em movimento, 
como ponto de referência que apreende e vive a arqui-
tectura numa sequência espacial de momentos sucessi-

YRV��'HIHQGLD�XPD�FRQÀJXUDomR�GR�HVSDoR�GHSHQGHQWH�

do movimento do corpo que o habita.

Os corpos acomodam-se no espaço arquitectónico con-
soante o seu caráter. A experiência espacial baseia-se 
na apreensão da atmosfera que transita pelo espaço, 
VHMD� HOD� FDOPD� RX� WXPXOWXRVD�� TXHQWH� RX� IULD�� DOHJUH�

ou sombria. Estas variantes sincronizam determinado 
DPELHQWH�TXH��HP�~OWLPD�LQVWkQFLD��H[LVWH�SRUTXH�R�VHU�

humano é capaz de experimentá-lo através do corpo. 
A percepção da atmosfera é adquirida pelo corpo que
apreende o espaço de uma forma sinestética.

Ao entrar na grande sala do Museu Kolumba de Peter 
=XPWKRU���������VRPRV�OHYDGRV�SHOD�GHQVLGDGH�KLVWyUL�

FD�GR�HVSDoR�TXH�QRV�ODQoD�QXPD�H[SHULrQFLD�~QLFD�H�

SHVVRDO��8P�OXJDU��RQGH�DV�UXtQDV�GD�LJUHMD�JyWLFD�DOH�

����:,*/(<��0DUN��The Architecture of Atmosphere. p 24. 
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mã, como símbolo da destruição da cidade de Colônia 
durante a Segunda Guerra Mundial, misturam-se com a 
nova construção.

“ Not only a great building, but a synthesis of the aesthe-
WLF�DQG�WKH�DVFHWLF��3HWHU�=XPWKRU·V�GHVLJQ�JLYHV�VSDFH�

IRU�UHÁHFWLRQ��������%XLOW�RYHU�WKH�UXLQV�RI�D�ERPEHG�FKXU-
ch, this modern building allows its history to breathe. 
Allow yourself to be seduced and taken on a journey 
that will satisfy your soul. ” 16

The Guardian, 2011

Numa primeira reacção, o corpo é confrontado com um 
ambiente onde os tons suaves dos materiais, da luz, 
som e cheiro, dão um carácter sereno e tranquilo ao 
espaço. Sente-se na pele o ar fresco que corre, entre os 
HOHPHQWRV�YHUWLFDLV�ÀQRV��TXH��DR�RFXSDUHP�R�HVSDoR�

amplo, geram um ritmo conduzido pelos próprios vestí-
gios das escavações. A luz ténue posa sobre as super-

fícies, através de uma membrana permeável, composta 
SRU�WLMRORV�HP�WRQV�GH�FLQ]D�

Ao mover-se livremente por este espaço amplo, o indiví-
duo apreende a atmosfera, “ numa troca entre a história 
e o momento presente, na interacção entre crença e 
conhecimento ” 17, deixando-se levar pela força solene 
que vagueia pelo espaço.

$QWHV�PHVPR�GH�LGHQWLÀFDU�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�SUR-
duzem determinada atmosfera, o indivíduo compreende 
a essência do ambiente onde está inserido, que inevi-
tavelmente condiciona as suas reacções e apropriação 
do espaço. É uma capacidade intuitiva do corpo que 
percepciona as atmosferas através da sensibilidade 
emocional.

Ao observar as qualidades atmosféricas do espaço, 
compreende-se que a atmosfera só pode ser percep-

cionada pelo indivíduo que se expõe directamente ao 
espaço; é reconhecida na experiência sensorial ineren-
te ao ser humano. A atmosfera é o estimulo que age 
VLOHQFLRVDPHQWH�VREUH�R�LQGLYtGXR�H�LQÁXHQFLD�D�VXD�UH-
acção e participação no espaço.

No ponto de vista fenomenológico abordado anterior
PHQWH��D�SUHVHQoD�GH�XP�VXMHLWR�p�HVVHQFLDO�SDUD�TXH�R�

REMHFWR�VHMD�FRPSUHHQGLGR�QD�VXD�WRWDOLGDGH�H�FRQVLJD�

adquirir vivência, dinamismo e movimento - carácter.

����7KH�*XDUGLDQ�����GH�-DQHLUR��������'LVSRQtYHO�HP�KWWS���
www.kolumba.de/?language=eng&cat_select=1&cate-
gory=32&artikle=404&target=_parent.

17. “ As a living museum Kolumba enquires about freedom of 
the individual in an exchange between history and the present 
day, at the intersection of belief and knowledge, and defends 
existencial values by challenging them through art ”. 
&DWiORJR� GD� %LHQDO� ,QWHUQDWLRQDO� GH� $UTXLWHFWXUD�� 9HQH]D�
2002. Disponível em http://www.kolumba.de/?language=en-
g&cat_select=1&category=14&artikle=61&preview=
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Assim, é possível concluir que a atmosfera é um fenó-
meno entre corpo e espaço. Se o corpo não for compre-
endido como entidade que habita o espaço, este adqui-
re um estado simbólico onde o corpo surge unicamente 
como mero observador, desassociando-se da essência 
GD�DUTXLWHFWXUD��$LQGD�TXH�D�FRQWHPSODomR�VHMD�XP�IDF-
tor relevante na interacção entre o homem e a arquitec-
WXUD��R�VLJQLÀFDGR�GR�HVSDoR�p�FRQÀJXUDGR�SHOR�FRUSR�

que o habita.

Na teoria de Gernot Böhme (1937), a noção de atmos-
fera é abordada segundo o paradigma do cenário, de 
modo a dar a entender a arte de fazer a atmosfera. No 
WHDWUR�� FDGD� FHQiULR� WHP� XP� FDUiFWHU� HVSHFtÀFR�� GH�

acordo com a peça pretendida. Da mesma forma, na 
arquitectura, o indivíduo é como um actor nos cenários 
que acolhem as suas acções; como se a própria arqui-
tectura fosse o placo da vida humana, que produz at-
PRVIHUDV�HVSHFtÀFDV�SDUD�FDGD�H[SHULrQFLD�

A atmosfera não é uma coisa; é algo que pressupõe 
o movimento de camadas efémeras, como ondas que 
só o corpo que está presente é capaz de compreender 
YHUGDGHLUDPHQWH�� 2� IHQyPHQR� GD� DWPRVIHUD� p� À[DGR�

nas camadas que pairam no ar; está suspenso entre o 
corpo e o espaço.

“ In the end, it is the climate of ephemeral effects that 
envelops the inhabitants, not the building. To enter a 
project is to enter an atmosphere. What is experience is 
the atmosphere, not the object as such. ” 18

0DUN�:LJOH\������

����:,*/(<��0DUN��The Architecture of Atmosphere. p18. 
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“ Materiais soam em conjunto e irradiam, e é desta 
composição que nasce algo único. Os materiais são in-
ÀQLWRV���LPDJLQHP�XPD�SHGUD�TXH�SRGHP�VHUUDU��OLPDU��

furar, cortar e polir, e ela será sempre diferente. E de-
pois pensem nesta mesma pedra em quantidades muito 
pequenas ou em quantidades enormes, será outra vez 
diferente. Apenas um material e já tem mil possibilida-
des. ” 19

3HWHU�=XPWKRU������

A arquitectura depende da matéria-prima; do estado ori-
JLQDO�GR�PDWHULDO�DQWHV�TXH�OKH�VHMD�LPSUHVVR�TXDOTXHU�

VLJQLÀFDGR��&DGD�PDWHULDO�SRVVXL�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSH-
FtÀFDV�TXH�R�LQGLYLGXDOL]DP�H�GHWHUPLQDP�D�VXD�FDSD-
FLGDGH�GH�XWLOL]DomR��VHMD�SHOR�VHX�YDORU�EUXWR�RX�SHODV�

suas limitações físicas, tem uma linguagem própria, que 
não lhe permite ser utilizado segundo as propriedades, 
exigências ou propósitos de outro material.

A manipulação dos materiais, é um exercício que não 
age apenas como um mero meio para construir o espa-
ço, mas como instrumento para uma experiência didáti-
ca e sensorial. Na procura de expressar a substância e 
qualidades intrínsecas de cada material, a experiência 
arquitectónica torna-se mais intensa.  Pelas sensações 
provocadas, o observador redescobre a presença da 
arquitectura no seu peso, na sua massa, forma e es-
pessura. 

Na obra de Alvar Aalto (1898-1976), a expressividade 
dos materiais e a consciência estereotómica da sua 
aplicação, revelam uma arquitectura experimental e 
sensitiva que pretende aceitar as limitações de cada 
material, encarando uma abordagem compreensiva do 
edifício. Questionando-se sobre a escolha, utilização e 
manipulação dos materiais, onde o valor da técnica e 
D�GHOLFDGH]D�GR�GHWDOKH�FRQÀUPDP�R�FRQWUROR�VREUH�R�

processo de concepção e execução, o seu trabalho fa-

vorece uma arquitectura que explora a experiência do 
corpo.

“ 7KH� PDLQ� URXWH� OHDGLQJ� WR� WKH� VHFRQG� ÁRRU� FRXQFLO�
chamber is ultimately orchestrated in terms which are 
as much tactile as they are visual. Not only is the princi-
ple access stair lined in raked brickwork, but the treads 
DQG� ULVHUV�DUH�DOVR�ÀQLVKHG� LQ�EULFN��7KH�NLQHWLF� LPSH-
tus of the body in climbing the stairs is thus checked by 
WKH� IULFWLRQ�RI� WKH�VWHSV��ZKLFK�DUH� ¶UHDG·�VRRQ�DIWHU� LQ�

FRQWUDVW�WR�WKH�WLPEHU�ÁRRU�RI�WKH�FRXQFLO�FKDPEHU�LWVHOI��

7KLV�FKDPEHU�DVVHUWV�LWV�KRQRULÀF�VWDWXV�WKURXJK�VRXQG��

VPHOO�DQG�WH[WXUH��QRW�WR�PHQWLRQ�WKH�VSULQJ\�GHÁHFWLRQ�

RI� WKH� ÁRRU� XQGHUIRRW� �DQG� WKH�QRWLFHDEOH� WHQGHQF\� WR

����=807+25��3HWHU� Atmosferas. Trad. Astrid Grabow. Edi-
torial Gustavo Gill, Barcelona, 2006. Título original: Atmos-
SKlUHQ��,6%1��������������������S����

Matéria, Detalhe e Superfície
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ORRVH�RQH·V�EDODQFH�RQ�LWV�SROLVKHG�VXUIDFH���”  20

Kenneth Frampton, 1983

A citação de Frampton (1930) narra uma sequência 
de experiências ao percorrer a Câmara Municipal de 
Säynätsalo (1949-1952), demonstrando a riqueza da 
FRPSRVLomR�PDWHULDO� H� D� FDSDFLGDGH� GH� LQÁXHQFLDU� D�

percepção do espectador, como resultado do contacto 
HQWUH�R�FRUSR�H�R�HGLItFLR��$�H[SHULrQFLD�p�LQWHQVLÀFDGD�

no contraste entre o corredor, um espaço comprimido 
FHUFDGR�SHOR�WLMROR�IULR�H�UXJRVR��H�R�DXGLWyULR��XP�HVSD-
ço amplo de duplo pé direito marcado pela estrutura de 
madeira de linhas suaves e tons quentes.

Aalto tira partido das características tácteis das super-
fícies. A profundidade e intensidade do espaço não é 
recriada numa simples imagem ou desenho; são espa-
ços que têm de ser experimentados numa interacção 
directa, onde a dimensão táctil se torna essencial à per-

cepção.

“ In architecture, feeling a handrail, walking up steps or 
between walls, turning a corner, and noting the siting of 
a beam in a wall, are coordinated elements of visual and 
tactile sensation. The location of those details gives birth 
to the conventions that tie a meaning to a perception. 
The conception of the architectural space achieved in 
this way is the result of the association of the visual ima-
ges of details, gained through the phenomenon of indi-
rect vision, with the geometrical proportion embodied in 
forms, dimensions, and location, developed by touching 
and walking through buildings. ” 21

Marco Frascari, 1981

O detalhe, como momento de transição ou ligação, é 
o elemento mediador que dá carácter ao edifício e que 
XQH�R�WRGR�GH�IRUPD�KDUPRQLRVD��1D�GHÀQLomR�GH�)UDV-
cari (1945-2013), os detalhes são muito mais do que 

elementos subordinados, podem ser vistos como unida-
GHV�TXH�JHUDP�VLJQLÀFDGR�DUTXLWHFWyQLFR��SRU�XQLGDGH�

entende-se qualquer elemento de composição, inde-
pendente da sua forma, dimensão, função ou material. 

A análise da noção do detalhe na arquitectura, inevita-
velmente, recai sobre a obra de Carlo Scarpa (1906-
1978) acentuada pela combinação de elementos hetero-
géneos. Um exemplo onde o valor expressivo e técnico 
do detalhe realça a função da própria peça como parte 
LQWHJUDO� GR� SURMHFWR� DUTXLWHFWyQLFR� p� D� HVFDGD� GD� ORMD�

Olivetti, localizada na praça de São Marcos em Veneza, 
desenhada entre 1957 e 1958. Enquanto elemento de

20. FRAMPTON, Kenneth. Towards a Critical Regionalism: 
Six Points for an Architecture of Resistance��,Q�The Anti-Aes-
thetic: Essays on Postmodern Culture��%D\�3UHVV��:DVKLQJ-
WRQ��������,6%1�������������;��S����

����)5$6&$5,��0DUFR��The Tell-the-Tale Detail��,Q�Theorizing 
a New Agenda for Architecture. Princeton Architectural Press, 
1RYD�,RUTXH��������,6%1����������������FDS�����S���
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FRQH[mR��p�XPD�SHoD�FHQWUDO�TXH�GHVDÀD�R�FRUSR�TXH�

se move de cima para baixo, permitindo-lhe adquirir no-
vas perspectivas sobre o mesmo espaço. É um gesto 
que, entre a sua função e o seu carácter escultórico, 
convida à experiência sensorial do utilizador.

Esta peça reforça a linguagem do arquitecto, onde li-
nhas, formas, texturas, e cores geram um ritmo próprio 
do seu trabalho meticuloso. A escada é assimétrica, 
FRPSRVWD� SRU� ODMHV� GH�PiUPRUH� TXH� VH� VXFHGHP�HP�

balanço. O primeiro degrau, mais largo que todos os 
outros, funciona como elemento intermediário entre a 
própria escada e o pavimento do piso térreo, anuncian-
do o movimento vertical que se desenrola a partir desse 
momento. A cada degrau que pisa a percepção do indi-
víduo evolui e adquire novas informações. 

2V�GHJUDXV�VmR�VXSRUWDGRV�SRU�EORFRV�GH�EHWmR��FXMD�

massa e permanência enfatizam a sua função na com-

posição estrutural. Cada detalhe é pensado consoan-
te um propósito, até mesmo nos elementos de ligação 
mais pequenos, como as peças cilíndricas em cobre si-
WXDGDV�HQWUH�RV�GHJUDXV��(VWDV�SHoDV��FRP�R�REMHFWLYR�

GH�FRQWULEXLU�SDUD�D�HVWDELOLGDGH�GD�HVFDGD�� UHÁHFWHP�

os seus tons dourados sobre as superfícies suaves de 
mármore. 

Através do seu conhecimento sobre o artesanato, Scar-
pa é capaz de criar narrativas espaciais ricas que en-
volvem o corpo. Esta peça é uma síntese que realça 
a noção do detalhe e que distingue o papel de cada 
componente na sua narrativa arquitectónica. O elemen-
to mediador, desenhado com precisão, procura uma 
expressão própria que valorize e evidencie a natureza 
lógica da união assim como as suas funções. 

“ (...) it is the working of the material itself that carries a 
semantic charge. We are presented with a tactile syntax 

that is grounded in diference, turning, that is, on evident 
transitions from rough to smooth, from polished to mat-
te, from worked to unworked. ” 22

Kenneth Frampton, 1995

A própria superfície, como detalhe, é o elemento me-
GLDGRU�QR�FRQIURQWR�GLUHFWR�HQWUH�R�FRUSR�H�R�REMHFWR��e�

a membrana capaz de controlar processos essenciais 
H�IDFWRUHV�GHWHUPLQDQWHV�SDUD�D�LGHQWLGDGH�GR�REMHFWR��

É a interface activa, entre cheio e vazio, que regula a 
WURFD�ÁXLGD�GH�LQIRUPDomR�QR�DU��QD�´�cavidade entre só-
OLGRV��JHUDGRUD�GR�HVSDoR�FRPR�YHUGDGHLUR�VLJQLÀFDGR

22. FRAMPTON, Kenneth. Carlo Scarpa and the Adoration of 
the Joint��,Q�Studies in Tectonic Culture: the Poetics of Cons-
truction in 19th and 20th Century Architecture��7KH�0,7�3UHVV��
Massachusetts, 1995. p 323.
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da arquitectura ” 23 .

A arquitectura é o resultado da construção física delimi-
tada pela superfície que estabelece uma ligação com as 
diferentes cadências do vazio.

23. “ (...) the cavity - between solids, and consider the forming 
of that space as the real meaning of architecture ”. 
RASMUSSEN, Steen Eiler. Experiencing Architecture. The 
0,7�3UHVV��0DVVDFKXVHWWV��������,6%1����������������S����
47
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$�OX]�LQWHQVLÀFD�DV�TXDOLGDGHV�IHQRPHQROyJLFDV�GR�HV-
paço arquitectónico. Alterando a percepção espacial, 
através do seu movimento e intensidade, interage com 
DV�VXSHUÀFLHV�TXH�WRFD��WRUQD�OHJtYHLV�DV�IRUPDV��PRO-
da a profundidade, cor e textura. É um fenómeno que 
afecta a condição humana, assim como se revela uma 
necessidade para a funcionalidade e apropriação do 
REMHFWR�DUTXLWHFWyQLFR��

Desde a arquitectura clássica, a manipulação da inten-
sidade e dos valores efémeros da luz natural eram uti-
OL]DGRV�SDUD�DWLQJLU�TXDOLGDGHV�HVSHFtÀFDV�QR�HVSDoR��

Entrar no Panteão de Roma é uma experiência singular 
e sublime. Sente-se um espaço imenso difícil de medir 
H�GH�TXDQWLÀFDU��e�XP�REMHFWR�TXH�SDUHFH�HVWDU�IRUD�GR�

alcance humano, marcado por uma abertura circular si-
tuada no topo, com cerca de 9 metros de diâmetro, que 
SURMHFWD�XPD�OX]�LQFLVLYD�H�SHUPDQHQWH��&RQVRDQWH�RV�

PRYLPHQWRV� DSDUHQWHV� GR� VRO�� HVWH� ~QLFR� IRFR� GH� OX]�

move-se lentamente ao longo do dia, realçando os de-
talhes das superfícies curvas e o desenho rigoroso da 
F~SXOD�SRVDGD�VREUH�D�EDVH�FLOtQGULFD�GH������PHWURV�

de diâmetro. 

Esta obra greco-romana mandada reconstruir pelo im-
perador Adriano ostenta uma estrutura imponente e 
colossal que sobrevive intacta desde da antiguidade, 
GHL[DQGR�DLQGD�KRMH�G~YLGDV�TXDQWR�j�VXD�FRQVWUXomR�H�

propósito. Visto por muitos como um relógio solar, não 
se sabe ao certo se este templo foi propositadamente 
desenhado para marcar os equinócios e os solstícios. 
'XUDQWH�R�LQYHUQR��D�OX]�IRFD�VH�QRV�UHOHYRV�GD�F~SXOD��

no verão, quando o sol está mais alto, incide nas pare-
des e pavimento da base cilíndrica; e nos equinócios 
de primavera e outono, a luz cai parcialmente sobre a 
F~SXOD�H�DV�SDUHGHV��LOXPLQDQGR�D�HQWUDGD�H�RV�DOWDUHV�

2�HVSDoR��GHÀQLGR�SRU�HVWH�yFXOR��GHL[D�GH�VHU�XP�RE-
MHFWR� HVWiWLFR�� DGTXLULQGR� R� FDUiFWHU� ÁXtGR� H� WHPSRUDO�

GD� OX]� TXH� DWUDYHVVD� SHODV� VXDV� VXSHUÀFLHV� LPyYHLV��

A luz passa a ser compreendida como um fenómeno 
utilizado enquanto qualidade arquitectónica e o espaço 
assume as metamorfoses da luz ao longo do tempo. 
O seu caracter mutável, oposto à condição estática do 
REMHFWR��LPSOLFD�R�SDVVDU�GR�WHPSR�QR�HVSDoR��$�FDGD�

mês ou dia do ano, a cada hora, a cada momento que 
passa, a luz apropria-se do espaço de diferentes for-
mas; move-se pelo espaço e mistura-se com o corpo 
que o habita, reforçando a compreensão do tempo num 
processo linear.

Luz e Tempo
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“ You can say the light, the giver of all presences, is the 
maker of a material, and the material was made to cast 
a shadow, and the shadow belongs to the light (...) ” 24

Louis Kahn, 1969

Entre a presença e a ausência da luz, surge uma rela-
ção simbiótica; onde desenhar uma implica desenhar 
a outra. Quando o claro é directo e intenso, o escuro 
p�EHP�GHÀQLGR�� RUD�TXDQGR�D� VXD�SUHVHQoD�p�GLIXVD��

a sua ausência�p�� WDPEpP�HOD��PHQRV�GHÀQLGD��1HVWH�
contexto, o termo ausência��SUHWHQGH�HVSHFLÀFDU�DV�FD-
dências da luz entre claro e escuro, partindo do princí-
pio que a ausência total de luz é inalcançável. 

Nos ciclos da luz que envolvem espaço, forma e tempo, 
o corpo torna-se capaz de ler as cores e superfícies, 
aumentando a sua consciência espacial. Os valores ex-
SUHVVLYRV�GD� OX]�GHÀQHP�D� WULGLPHQVLRQDOLGDGH�GR�HV-
SDoR�H�R�FRUSR�WRUQD�VH�FDSD]�GH�OHU�RV�REMHFWRV�GH�um 

ponto de vista plástico. 

A obra do arquitecto Luis Barragán (1902-1988) é ca-
racterizada por um vocabulário modernista, mas prin-
cipalmente destacada pelo seu aspecto vernacular 
próprio dos edifícios tradicionais mexicanos. Uma das 
VXDV�REUDV�HPEOHPiWLFDV�p�D�FDVD�HVW~GLR�FRQVWUXtGD�

em 1948, localizada na Cidade do México. De carácter 
intimísta, é reconhecida pela sua fachada enigmática 
que pouco ou nada revela do seu interior. No meio do 
caos urbano, surge como um oásis, onde a serenidade 
e tranquilidade são atingidas na manipulação da cor e 
da luz. 

O corpo move-se entre os cenários minimalistas de Bar-
ragán, moldados por planos de luz e de sombra, como 
se tratassem de composições pictóricas. Numa sequên-
cia de espaços que se revelam gradualmente, repletos 
de tons vibrantes tradicionais da cultura mexicana, a 

OX]�JHUD�SURIXQGLGDGH�HQWUH�SODQRV�H� YROXPHV�� UHÁHF-
te-se sobre a água, e acentua a paisagem que envolve 
o edifício. Cada abertura de comunicação entre interior 
e exterior é cuidadosamente desenhada consoante a 
quantidade e qualidade da luz, procurando ora suavizar 
a luz crua vinda do exterior, ora trazer a natureza verde 
para o espaço.

Na obra de Barragán, a luz absorvida pelas cores 
TXHQWHV� FULD� DPELHQWHV� HVSHFtÀFRV�� TXH� LQWHQVLÀ-
cam a experiência corporal. Enquanto que a sala de 
estar é mais iluminada, a sala de leitura adquire um 
ambiente íntimo através do controlo da luz e do uso 
da cor amarela. No hall de entrada, a luz vinda do 
H[WHULRU� UHÁHFWH� VREUH� XP� TXDGUR� GRXUDGR�� RV� SOD-
nos formados pelas escadas e o cor-de-rosa esco-
OKLGR� SHOR� DUTXLWHFWR� LQWHQVLÀFDP� D� FRPSRVLomR�� GH

 
24. KAHN, Louis. Silence and Light. 1969. p 2.
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um espaço que poderia ter sido escuro e sombrio.

$�OX]�H�D�VRPEUD�ÁXHP�QR�HVSDoR�H�QR�WHPSR��SDLUDP�

nos cenários preenchidos pela quietude e pelo silêncio. 
Um silêncio que tem que ver com a experiência indivi-
dual; que se funde na atmosfera enquanto camada efé-
mera que seduz o corpo. 

“ And so, I put this on the board: Silence and Light. Si-
lence is not very, very quiet. It is something which you 
may say is lightless; darkless. These are all invented 
words: dark-less - there is no such word. But why not? 
Lightless, darkless. Desire to be. To express. Some can 
say this is the ambient soul -if you go back, beyond and 
think of something in which light and silence were toge-
ther, and maybe are still together, and separated only for 
the convenience of argument. ” 25

Louis Kahn, 1969

25. KAHN, Louis. Silence and Light. 1969. p 2.
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Som e Silêncio

O espaço é criado em função das actividades e 
necessidades humanas. Na posição e escala do corpo 
que se coloca no espaço, surgem as noções de lado 
esquerdo e lado direito, em cima e em baixo, à frente 
e atrás. A cavidade invisível, carregada de informação 
delimitada pela matéria, é onde o corpo se move entre 
ondas de luz, cheiros e sons. 

“ Oiçam! Cada espaço funciona como um instrumento 
grande, colecciona, amplia e transmite os sons. Isso tem 
a ver com a sua forma, com a superfície dos materiais e 
FRP�D�PDQHLUD�FRPR�HVWHV�VmR�À[RV� ” 26

3HWHU�=XPWKRU������

Ouvir é uma experiência que situa o corpo no espaço. 
2�RXYLGR�FDSWD�R�HVSDoR�QXPD�GLPHQVmR�~QLFD��FDSD]�

GH�GHVFREULU�PRYLPHQWRV�H�FDUDFWHUtVWLFDV�HVSHFtÀFDV�

da cavidade.

Um dos fenómenos essenciais na relação do corpo 
com o espaço é o som; a sensação produzida pelas 
vibrações, que por sua vez são geradas por fontes 
sonoras ou transmitidas por meio de difusão. De uma 
forma subtil e por vezes quase imperceptível, o som 
GHÀQH�D�DUTXLWHFWXUD��1mR� WHP�TXH�YHU�DSHQDV�FRP�D�

TXDOLGDGH�DF~VWLFD�GR�HVSDoR��PDV�FRP�R�FDUiFWHU�TXH�

lhe confere. O som é manipulado na composição do 
espaço e escolha dos materiais, produzindo diferentes 
ambientes. 

“ The old basilicas were not vaulted but they had the same 
KDUG�FKDUDFWHU�ZLWK�WKHLU�PRVDLF�ÁRRUV��QDNHG�ZDOOV�DQG�

marble columns. And they were so huge and empty that 
sound continued to reverberate in them back and forth 
between the massive walls. The greatest church of early 
Christendom was the Basilica of S. Peter, forerunner 
RI� WKH� SUHVHQW� 5HQDLVVDQFH� HGLÀFH� LQ� 5RPH�� ,W� ZDV�

DQ� HQRUPRXV�� ÀYH�DLVOHG� EXLOGLQJ� ZLWK� VWRQH� FROXPQV�

separating the aisles. (...) When the priest wished to 
address the congregation he could not use his ordinary 
speaking voice. If it were powerful enough to be heard 
throughout the church, each syllable would reverberate 
for so long that an overlapping of whole words would 
occur and the sermon would became a confused and 
meaningless jumble. ” 27

Steen Eiler Rasmussen, 1959

Na sua obra Experiencing Architecture (1959), o 
arquitecto dinamarquês Steen Eiler Rasmussen (1898-
1990), analisa as qualidades sonoras dos edifícios ao 
longo da história, acentuando a capacidade musical 
dos grandes monumentos religiosos. Ao entrar nestes

���� =807+25�� 3HWHU�� $WPRVIHUDV�� 7UDG�� $VWULG� *UDERZ��
Editorial Gustavo Gill, Barcelona, 2006. Título original: 
$WPRVSKlUHQ��,6%1��������������������S����

27. RASMUSSEN, Steen Eiler. Experiencing Architecture. The 
0,7�3UHVV��0DVVDFKXVHWWV��������,6%1����������������S�����
227.
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monumentos, os sons  frios que rebatem incessantemente 
nas superfícies duras de pedra, revelam a imensidão do 
espaço. Como se tratassem de grandes instrumentos, 
prolongam cada ruído numa sequência musical que 
envolve o corpo. 

A atmosfera é preenchida por ondas de reverberação 
que se expandem no espaço. É um fenómeno dinâmico 
TXH�� QD� DOWHUDomR� GR� ULWPR� H� LQWHQVLGDGH�� YLDMD� SHOR�

tempo e pelo espaço. 

O Pavilhão da Suíça para a exposição de Hannover 
HP� ������ GD� DXWRULD� GH� 3HWHU� =XPWKRU� �������� HUD�

percorrido por uma série de espaços contínuos que 
não pretendiam limitar a circulação dos visitantes. O 
SURMHFWR�H[SORURX�D�H[SHULrQFLD�GR�LQGLYtGXR�DWUDYpV�GH�

XP� ODELULQWR� SRU� RQGH� ÁXtDP� FDPDGDV� GH� OX]�� VRQV� H�

cheiros; criando diferentes ambientes que dançavam 
entre si consoante os ritmos da arquitectura. Entre 

ÀOHLUDV�GH�PDGHLUD�HPSLOKDGD�28�GHDPEXODYDP�P~VLFRV

que tocavam os seus instrumentos 29 ; as notas musicais 
fundiam-se nos assobios do vento, do cair da chuva e 
da vivência que ocupava o pavilhão. Os burburinhos das 
pessoas misturavam-se com a presença do perfume 
e das texturas intensas da madeira; os utilizadores 
vagueavam pela atmosfera sem um percurso 
GHÀQLGR�� GHL[DQGR�VH� OHYDU� SHOR� SUySULR� LQVWLQWR�� (VWD�

sobreposição de ambientes pretendia envolver o corpo 
num espaço de encontros e desencontros, numa 
sequência de movimentos imprevisíveis.

A Sound Box suíça acentua a relação do corpo com o 
espaço, através de uma atmosfera sedutora que envolve 
o indivíduo numa dança intuitiva com a arquitectura. 
=XPWKRU�DFHQWXD�RV�DVSHFWRV�VHQVRULDLV�GD�H[SHULrQFLD�

arquitectónica, tirando partido das propriedades da 
madeira assim como de todos os elementos transitórios 
que preenchem a atmosfera. O som, em particular, 

parece descrever a vida e a essência dos espaços; faz 
parte da condição humana de estar presente. 

1D� VXD� FRPSRVLomR� �·��··�� -RKQ� &DJH� ������������

GHVDÀDYD�RV�RXYLQWHV�D�HVFXWDU�R�silêncio contaminado 
pelos sons permanentes que envolvem o corpo. Esta 
peça revolucionária da arte moderna, composta 
em 1952, propunha que qualquer ruído podia ser 
FRPSUHHQGLGR� FRPR�P~VLFD�� DSUHVHQWDQGR� R� silêncio 
como uma variável do som. A peça consiste em 4 
minutos e 33 segundos de silêncio - dos ruídos próprios 
da vida como os pinheiros que dançam com o vento, 
a água que corre incessantemente ou uma respiração

����$V�ÀOHLUDV�GH�PDGHLUD�HPSLOKDGD��GH���PHWURV�GH�DOWXUD��
eram suportadas por uma estrutura de molas e cabos de aço 
ÁH[tYHLV�VRE�WHQVmR�SDUD�TXH�IRVVH�SRVVtYHO�D�UHXWLOL]DomR�GD�
madeira.

���� 3HWHU� =XPWKRU� SUHWHQGLD� TXH� R� HVSDoR� FDWLYDVVH� DV�
SHVVRDV�SHOD�VXD�DF~VWLFD��FRODERUDQGR�FRP�R�P~VLFR�VXtoR�
'DQLHO�2WW��������TXH�FRRUGHQRX�D�P~VLFD�WRFDGD�SRU�WRGR�R�
pavilhão.
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profunda de um corpo que está presente no espaço. 

Esta composição musical depende da presença do 
corpo no espaço, de um indivíduo que ouve e que se 
coloca na envolvente repleta de fenómenos. O mundo, 
assim como o próprio corpo do ser humano, é um 
organismo vivo que nunca atinge a ausência total do 
VRP��$SHVDU�GH��SHOD�GHÀQLomR�GR�GLFLRQiULR��R� WHUPR�

silêncio�VLJQLÀFDU�D�´�interrupção de qualquer ruído ” 30; 
é muitas vezes utilizado metaforicamente como termo 
caracterizador de uma atmosfera calma que sugere 
serenidade; um silêncio que tem que ver com estar no 
momento. Neste caso, o silêncio no espaço, não implica 
uma ausência de carácter, mas provoca um impacto na 
exploração da consciência espacial. 

����),*8(,5('2��&kQGLGR�GH��*UDQGH�'LFLRQiULR�GD�/LQJXD�
3RUWXJXHVD�� %HUWUDQG� (GLWRUD�� /LVERD�� ������ ,6%1� �������
0083-X. p 2319.
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A arquitectura está intrinsecamente ligada à dimensão 
sensorial do corpo; é uma interacção constante e 
inevitável, mesmo que por vezes inconsciente. 

2� HVSDoR� QmR� p� DEVROXWR� QHP� REMHFWLYR�� H[LVWHP�

diferentes formas de o compreender. A sua apreensão 
envolve características intelectuais, culturais e sensoriais 
consoante a memória, imaginação, conhecimento e 
emoções que compõem o eu de cada corpo. A leitura 
do espaço pertence a quem o experimenta, sendo 
SRU� LVVR� XP� SURFHVVR� HP� FRQVWDQWH� DOWHUDomR�� VHMD�

SHODV� YDULDQWHV� VXEMHFWLYDV� GR� LQGLYtGXR� FRPR� SHODV�

qualidades transitórias do espaço.

A experiência espacial é informada pela memória 
do indivíduo que traça uma rede de conhecimento, 
permitindo que cada experiência deixe de existir sobre 
VL�PHVPD�H�SDVVH�D�ID]HU�SDUWH�GH�XP�WRGR��GD�MRUQDGD�

pessoal de cada um. 

$�PHPyULD�UHVXOWD�GH�XPD�VRPD�GH�LQWHUSUHWDo}HV��VHMDP�

elas adquiridas através da experiência individual ao 
ORQJR�GD�YLGD��FRPR�SRU�LQÁXHQFLD�GR�LPDJLQiULR�FROHFWLYR�

ou de uma cultura. São associadas recordações de 
experiências a características particulares, consciente 
RX�LQFRQVFLHQWH��SURGX]LQGR�VLJQLÀFDGRV�EDVHDGRV�QDV�

emoções e imaginação pessoais.

As memórias de infância, enquanto experiência pessoal, 
são exemplos onde os sentidos desempenham um 
papel importante ao relacionar estímulos presentes com 
experiências passadas. A memória é uma ferramenta 
accionada pela informação sensorial recolhida através 
do corpo. Ao caminhar no pinhal sinto o cheiro intenso da 
resina e regresso às brincadeiras de partir pinhões. Os 
pés descalços eram picados pela caruma que caía das 
árvores, pela vontade de apanhar mais e mais pinhas. 
Sentados sobre a pedra aquecida pelo sol, gerava-se 
uma composição de vibrações e sons das pedras que 

GHVWUXtDP�DV�FDVFDV��SDUD�GHSRLV��FRP�DV�PmRV�VXMDV��

levar à boca os pinhões frescos que sabiam a pinhal.

Ao caminhar no pinhal sinto um conforto e uma sensação 
de pertença, própria de um lugar onde a memória se 
sobrepõe à experiência presente. Com o passar do 
tempo, cada indivíduo recolhe informações sensoriais 
que o leva a uma série de relações sinestésicas, nas 
quais os sentidos comunicam entre si. Neste caso, o 
cheiro da resina, associado às memórias de infância, 
permite-me antecipar a resina que se agarra aos pés 
descalços e o sabor dos pinhões. Ou, num simples 
relance sobre os pinheiros consigo antecipar as lascas 
frágeis que se despegam dos troncos.

O habitar do espaço passa a ser compreendido como 
uma série de momentos interligados e coesos, entre 
passado e presente. Uma soma de fenómenos efémeros 
que contribuem para a percepção sinestésica.

Memória
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Neste sentido, criar um espaço segundo a sua atmosfera, 
implica considerar a forma como é experimentado ou 
sentido pelo corpo. Apesar de o arquitecto desenhar 
aquilo que é físico e concreto, deve ter em conta os 
fenómenos efémeros que condicionam o habitar 
GR� FRUSR�� (VWDV� FDPDGDV� TXH� ÁXHP� QR� HVSDoR� H� QR�

tempo tem a capacidade de despertar os sentidos do 
corpo, através de sons, texturas, cheiros e imagens que 
transportam a mente para lugares que foram palco de 
outras experiências pessoais. 

Na comunicação de fenómenos como a luz e o som, os 
sentidos do corpo são estimulados. Fenómenos estes 
que, por um lado parecem imateriais por não poderem 
ser manipulados como um pedaço de madeira, mas que 
por outro, tocam e cativam o corpo. Parecem difíceis 
GH�TXDQWLÀFDU�PDV�VmR�HVVHQFLDLV�QD�FRPXQLFDomR�GR�

corpo com o espaço; pertencem à vida e existência do 
homem e têm a capacidade de revelar o mundo. 

No contraste entre a presença e a ausência de um 
fenómeno, o corpo é capaz de apreender o espaço. Se 
por exemplo, o som for suprimido e depois laçando no 
espaço, o indivíduo é despertado pelas variantes que 
lhe são apresentadas. Trata-se de uma estratégia onde 
XPD�YDULDQWH�VRQRUD�DFHQWXD�RXWUD��VHMD�TXDO�IRU�D�VXD�

intensidade. 

As diferentes atmosferas referidas ao longo da segunda 
parte, Fixar a Atmosfera, são exemplos nos quais o 
ser humano é estimulado pela arquitectura, tomando 
consciência daquilo que o envolve e de si próprio. A 
Sound Box�6XLoD�GH�3HWHU�=XPWKRU�p�XP�H[HPSOR��QR�
qual o efeito emocional, como resultado do trabalho 
arquitectónico, é a base do processo criativo. O corpo 
é compreendido como elemento de referência, como 
HQWLGDGH�TXH�KDELWD�H�TXH�JHUD�VLJQLÀFDGR��(�R�HVSDoR�

passa a ser compreendido na perspectiva do corpo 
que está presente, que se move e sente as vibrações e

intensidade daquilo que o envolve. 

A experiência e percepção do corpo humano tem que 
ver com o lugar. O indivíduo vê a arquitectura para 
além dos seus limites físicos, compreende a cavidade 
- o espaço que habita - ligando-se à noção de ser e de 
estar-no-mundo.
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Parte III Espaço de Meditação
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$�~OWLPD�SDUWH��Espaço de Meditação��DVVLPLOD�D�UHÁH[mR�
teórica de Utilizar os Sentidos e Fixar a Atmosfera, na 
procura de criar um Espaço de Meditação, localizado 
QR�0RXFKmR�GR�/RPER�GR�7HMR��HP�9LOD�)UDQFD�GH�;LUD��

Ao compreender a forma como o corpo se coloca no 
espaço, é possível entender o potencial da arquitectura 
para a consciência tanto espacial como corporal do 
indivíduo. 

Unindo percepção e memória, a criação de um Espaço 
de Meditação foca-se no ritmo próprio da existência 
humana; no sentido poético de estar-no-mundo e na 
presença do corpo no espaço.
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2�ULR�7HMR�p�R�FXUVR�GH�iJXD�PDLV�H[WHQVR�GD�3HQtQVXOD�

,EpULFD��1DVFH�QD�VHUUD�GH�$OEDUUDFtQ��HP�(VSDQKD��H�

YHP�GHVDJXDU�QR�2FHDQR�$WOkQWLFR�MXQWR�jV�PDUJHQV�GD�

cidade de Lisboa, percorrendo cerca de 1007 km. O rio 
contém um dos maiores e mais importantes estuários 
da Europa, com 320 km2.

2�HVWXiULR�p�GHÀQLGR�SRU�WUrV�]RQDV�GLVWLQWDV��D�5HVHUYD�

Natural, uma área protegida de pouca profundidade, 
com 14 192 hectares que se estende desde Vila Franca 
de Xira até Alcochete e Sacavém; o Mar-da-Palha, uma 
vasta bacia semi-protegida do oceano que se dilata até 
ao Caís do Sodré, com uma profundidade média de 7 
m; e o canal estreito e profundo, ladeado pelos aterros 
de Lisboa e Almada, funcionando como remate da bacia 
e principal acesso ao porto de Lisboa. 

2�HVWXiULR�p�XPD�]RQD�K~PLGD�FRP�HOHYDGD�SURGXWLYLGDGH�

biológica. Na Reserva Natural, as águas doces vindas 

GD� WHUUD� WrP� XPD� YDULDomR� GH� PDUp� VXÀFLHQWH� SDUD�

TXH�KDMDP�SHUtRGRV�GH� LPHUVmR�H�HPHUVmR��QR�FDQDO��

as águas salinas com alta velocidade de escoamento, 
provocam uma agitação marítima e alteram a disposição 
das areias do estuário. É na bacia que estas correntes 
marítimas produzem a mistura de nutrientes das águas 
vindas da Reserva Natural e da salinidade trazida 
pelo oceano. Estes factores afectam a morfologia do 
estuário, como um organismo vivo caracterizado pela 
sua biodiversidade.

O estuário tem um ambiente rico e equilibrado, 
IRUPDQGR�XP�HFRVVLVWHPD�GLYHUVLÀFDGR�H�H[WUHPDPHQWH�

importante a nível ambiental, ecológico e económico. 
É na zona superior do estuário, que se condensa a 
matéria orgânica, uma acumulação de sedimentos 
trazidos pelas marés nas terras alagadiças dos sapais. 
Estas áreas de grande produtividade biológica, são 
abundantes em vegetação, espécies de peixes, 

moluscos e crustáceos. A margem Sul do estuário é 
ocupada por lezírias e salinas, resultantes da conversão 
de antigas áreas de sapal. Estes biótipos proporcionam 
KDELWDWV�HVSHFtÀFRV�SDUD�DOLPHQWDomR�H�UHSURGXomR�GH�

aves migratórias, assim como são favoráveis para a 
produtividade agrícola.

Estuário do Tejo
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Mouchão do Lombo do Tejo

2�0RXFKmR�GR�/RPER�GR�7HMR� ORFDOL]D�VH�QD�5HVHUYD�

Natural, com uma área de aproximadamente 600 
hectares. A morfologia deste território protegido pelas 
águas do estuário, é alcançada através de um dique. 
Um limite que se estende em torno da ilha, sublinhando 
o seu isolamento assim como o contraste entre a 
velocidade metropolitana e o silêncio da natureza. 
Sobre ele, estabelece-se um percurso circundante 
consolidado que permite uma vista ampla sobre as 
iJXDV� GR� HVWXiULR�� 2� ~QLFR� DFHVVR� j� LOKD�� p� IHLWR� D�

Norte por um caís de ancoragem que deixa para trás 
a densidade urbana, revelando o diálogo intenso entre 
ULR�H�FpX��XP�KRUL]RQWH�TXH�FRQYLGD�j�UHÁH[mR�LQWHULRU�

Pela necessidade de percorrer a natureza, descobrem-
-se caminhos de pé-posto que marcam o território; como 
traços inscritos na paisagem que revelam memórias 
e compõem permanências. Visando a exploração 
agrícola, a ilha contém uma rede de valas controladas 

por comportas que, outrora, pretendiam recolher e 
distribuir as águas. A Sul, as águas paradas e férteis do 
VDSDO�HVWHQGHP�VH�QD�SDLVDJHP��VXMHLWDV�DRV�SHUtRGRV�

de submersão das marés. 

Em contraste com a vegetação rasteira deste território, 
XP�~QLFR�DJORPHUDGR�GH���VDOJXHLURV�ORFDOL]DGR�D�6XO��

pontua a planície e serve como ponto de referência, 
determinando a localização do edifício. 

7HQGR� HP� FRQWD� DV� FRQGLo}HV� WRSRJUiÀFDV� GD� LOKD�� D�

LQVHUomR� GR� QRYR� REMHFWR� QR� GLTXH� D� XPD� FRWD� GH� ��

m, reorganiza-o como extensão do próprio edifício, 
sublinhando a sua continuidade visual e o seu carácter 
estruturante.
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Uma vez iniciado o percurso sobre o dique, o edifício 
surge como um longo muro que emerge da terra, sob 
a sombra fresca dos salgueiros. Esta peça de 250 m 
desenvolve-se lentamente na paisagem, chegando 
a atingir os 6 m de altura. A sua horizontalidade é 
acentuada por uma composição de madeira empilhada 
caracterizada pela textura, cor e cheiro do pinho.

O carácter do edifício depende desta composição, 
baseada num sistema de sobreposição de camadas que 
pretende evitar um efeito repetitivo. O sistema funciona 
consoante a variação de espessura e comprimento das 
tábuas; resultando em 12 tipos de peça que variam 
entre 15, 10 e 7 cm de espessura e 180, 130, 80 e 30 cm 
de comprimento. Camada sobre camada, estas peças 
percorrem as fachadas viradas a Norte, Nascente e 
Sul; nos pontos de comunicação entre elas, o esquema 
preciso garante a sobreposição perpendicular alternada 
das peças. 

A relação privilegiada com a paisagem é uma das 
SUHPLVVDV�GR�SURMHFWR��3URFXUDQGR�LU�DOpP�GD�VXD�SUySULD�

materialidade, integra-se na natureza, valorizando-a a 
diferentes escalas; num primeiro momento, uma linha 
sólida contrasta com o território e dá continuidade ao 
percurso consolidado - o dique. A pouco e pouco, esta 
linha começa a ganhar corpo, dando espaço a uma 
plataforma, que, sem conseguir acompanhar o ritmo 
da fachada virada a Norte, perde a vista de 360 graus 
sobre a ilha. À medida que se eleva gradualmente como 
um miradouro, consegue alcançar uma vista favorecida 
VREUH� WRGR� R� HVWXiULR�� TXH� DQWHV� GLÀFLOPHQWH� VHULD�

alcançada.

Muro
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Sob a plataforma, forma-se um espaço interior. O seu 
~QLFR�DFHVVR�p�IHLWR�D�6XO�SRU�XPD�DEHUWXUD�VLWXDGD�D�PHLR�

do muro; como uma incisão que devolve a paisagem da 
ilha, emoldurada pela madeira empilhada. Este espaço, 
FRP����P�GH�FRPSULPHQWR��p�GHÀQLGR�SRU�XPD�HVWUDWpJLD�

de gradação que acentua o percurso iniciado no porto 
de ancoragem. Com o intuito de estimular a percepção 
corporal, prevê-se que este percurso se desenvolva 
segundo critérios de intensidade e contraste.

,QLFLDOPHQWH��D�SDVVDJHP�HVFXUD�GH������P�GH�DOWXUD�

por 0,80 m de largura, cinge o corpo a pequenos 
movimentos que possibilitam o contacto da pele com a 
superfície macia da madeira. Com pouca iluminação e 
sem ligação com o exterior, pretende-se uma perda de 
referências que estimule a descoberta da textura e do 
cheiro intenso do pinho resinoso.

A cada passo, o espaço ganha novas dimensões, 

Espaço

mais amplas e confortáveis; uma série de pequenas 
perfurações aparentemente aleatórias, com 10 cm 
de largura, acompanham as diferentes espessuras 
das camadas de madeira. A quantidade de aberturas 
aumenta, num ritmo progressivo, até conseguir 
preencher os muros de 40 cm que fecham o espaço. 

A iluminação vinda da cobertura é controlada por 
uma estrutura de ripas de madeira, com secção de 3 
[��� FP��1HVWH� FDVR�� D� HQWUDGD�GH� OX]� p� GHÀQLGD�SHOD�

distância entre estas ripas; começando com apenas 
1 cm e terminando com 10 cm entre elas. No interior, 
esta estrutura forma um plano ondulado sugerido pelas 
ripas que percorrem o espaço; no exterior, a cobertura 
é desenhada segundo o ritmo das vigas transversais, 
replicado no pavimento do espaço interior.

1R�PRPHQWR� ÀQDO�� R�HVSDoR�DWLQJH�����P�GH�DOWXUD�H�

5,2 m de largura, repleto de vãos que não só iluminam 

R� HVSDoR� FRPR� GHL[DP� ÁXLU� R� YHQWR� H� D� FKXYD�� RV�

sons e os cheiros que caracterizam o lugar. Num 
olhar aproximado, estes vãos surgem como pequenas 
aberturas que permitem voltar a observar a ilha.

O espaço desenhado pretende estimular a consciência 
corporal do indivíduo, permitindo o alcance de um novo 
olhar sobre o próprio corpo e o espaço que o envolve. 
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Sistema Construtivo

O edifício é inteiramente construído em madeira de 
pinho. Todas as peças são selecionadas, cortadas e 
SRVLFLRQDGDV� FRQVRDQWH� D� RULHQWDomR� GDV� ÀEUDV�� $V�

paredes são um resultado da sobreposição das tábuas; 
o pavimento, tanto no interior como no exterior, é 
composto pela sucessão de vigas transversais; o tecto 
do espaço interior é moldado por uma série de ripas 
pregadas às vigas da cobertura.



112 Desenho 16 - Corte Construtivo F, 1/20

9HUQL]�GH�$FDEDPHQWR�0DWH�,QFRORU

Ripas de Madeira, 3CM x 3CM

Varão Roscado em Aço, Eurotec, 1,6 CM

Argamassa, 5CM

Varão Roscado em Aço, Eurotec, 1,6 CM

F
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